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'sóvia.

Em Abril de 1943, quandotoda a
Europa ardia, em consequência de uma
guerra brutal; muitos de nossos irmãos
estavam encurralados no gueto de Var-
sóvia; os fracos tombavam nas ruas e os
fortes esperavam pela morte que com
certeza seria encontrada nos campos de.
concentração, que estavam lotados por
outros tantos milhões de judeus de toda

 

  

 

 

  

 

 

  
  
    
  

           

  

à br E - a Europa. Fis que grupos de jovens ju-
₪, À deus decidiram lutar até a ultima gota
\ 2: de sangue, organizando uma rebelião
ee contra os nazistas; rebelião esta que fi-
Era -cou gravada para sempre. Jamais esque-
3 ceremos... |
la Desta vez, o Lamerchav aparece de

 

pr uma maneira diferente, Poucos são os
E artigos, muitas são as fotografias. Nossa
+ intenção é dar ao leitor judeu, e em es-

    

  

     

   

 

    

    
  

  

Es pecial a juventude, um relato por inter-
médio de fotos, quais eram as condições,

/- os fatores, enfim, tudo aquilo que está יב
e relacionado à criação do Estado de RA00
/ ו Ilustração f feita pelo |

E Hoje, quando tudo isso pertence ao Cândido Portinari,emIsrael;
que servirá como capa aes passado, nos resta recordar os bravos 7

8 dos livros de P. E. Lapicombatentes da Haganá e da Palmach,
que lutaram ferozmente contra ingleses e

E arabes, para transformar em realidade,
/ aquilo que sonhavamos por muito tempo. É גץ 8
Edo Ninguem deve ser esquecido, desde aque- Esta revista foi composta e
% les que foram levados em prantos à se- impressa nas oficinas da
7 pultura até estes que continuam firmes GRÁFICA ISBRA 2:
Ms na construção da iovem Medinat Israel. Rua Corrêa dos Santos, 23 .
- Resta sômente, erêr num futuro de Fone: 52-3287 — São Paulo.
3 Paz, que sem duvida, um dia virá... 1 * Brasil
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BANDEJA DE PRATA
Natan Alterman

-.. Então, à sua frente sairão

um jovem e uma rapariga,

que, passo a passo, avançarão até o povo.

Vestidos de trabalhadores, cinturão e pesados sapatos,

virão pelo caminho,

>

Não mudaram de roupa, não se lavaramainda,

os vestígios de um dia de trabalho e uma noite

na frente de batalha.

Fatigados ao extremo, longes do descanso,

silenciosamente ambos avançam,

e se deterão imóveis.

E nenhum sinal indicará se vivem ou se

petrificaram-se.

Perguntará então o povo, emocionado:

Quem sois? E responderão ambos, calmamente:

SOMOS A BANDEJA DE PRATA SOBRE A QUAL LHES

DERAMO ESTADO DE ISRAEL!

Assim responderão e cairão a seus pés

envoltos em sombra...

... Quanto ao resto...

“.. contará a história de Israel. Ea
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Aquela Noite Histórica

E eis que chegou a noite solene de

18 de Kislev 5078, 29 de Novembro de
1947. Há várias noites já que Z. e L.,

agarrados qo rádio, seguiam os debates

de Lake Sucess sôbre a proposta do Es-
tado de Israel: o grande discurso de
Granados (Guatemala), representando

a consciência do mundo nesta hora mag-
na, clamando a restituição da terra
usurpada aos dispersos de Israel; à

oração cheia de sentimento de Jan Mas-
sarik, filho dileto do primeiro Presi-
dente da Checoslovaquia, onde pronun-
ciara a sentença comovedora que já não
se borrará da memória do mundo: “Vós

discutis agora sôbre o oleoduto, mas eu
sei que o manancial que me move ₪

falar agora é outro, trata-se do ma-
nancial do sangue de Israel vertido du-
rante 16008 as gerações”; a ameaça

sombria de Faris Khoury, da Síria, “rios
de sangue correrão se os judeus chega-
rem a receber o Estado das mãos da

ONU”. Mas neste dia, uma hora após
meiy noite, no fim de debate esgotador,
ouviu-se q voz do Dr. Osvaldo Aranha

(Brasil), Presidente -da Assembléia das
Nações Unidas: “Agora, senhores,

resta-nos apenas a votação”.

A milhares de milhas de distância

foi possivel sentir a tensão da Assem-
bléia. Do salão da O.N.U. ouviu-se um

soluço. Talvez algum de nossos irmãos
de Israel, um dos que se expremiam nos

balcões do recinto, não pôde mais con-
ter-se e prorrompeu-se em pranto. Cre-

pitar de papéis. Movimento de cadeiras.
E q voz grave e profunda do Dr. Os-
valdo Aranha, do Brasil, chamou a ca-
da povo, em ordem alfabética, para co-

nhecer a sua posição, a favor ou contra.

— Argentina,

— Abstém.se.

Nem à favor, nem contra. O cora-

ção sente-se oprimido.

— Honduras.

— Abstém-se.

Nem a favor, nem contra. Aumen-
ta a tensão.

Outro mais que se abstém. Um

“contra”, um modesto “a favor” de um
país pequeno, e outro “contra”. E eis:

— Estados Unidos da América.

na O. N. U.
Sh. Shalom

— A favor.

Aplausos tempestuosos na sala.

Mas, Dr. Osvaldo Aranha solicita
que o público não interrompa a votação
com aplausos. Refaz-se o silêncio. Ou-
tra abstenção. Um à favor. Um contra.

E eis:

— União Soviética.

— A favor.

Z. reconhece a voz, é de Gromyko.
O mesmo Gromyko que abarcou todo o

destino do povo de Israel em seu bri-
lhante discurso durante a abertura da
Assembléia. Bem sabe Z. que se êstes
dois gigantes, os EE.UU, e a URSS, de-

ram-se desta vez a mão, isto significa
que, que...

Mas Z. teme chegar a conclusões
apressadas. A votação continua. Outros
povos são chamados a dar o veredicto
de vida ou de morte sôbre Israel, Con-

tinua a votação.

— França.

— A favor.

Não podia desiludir o heraldo da
liberdade dos povos da Europa. Gran-
des e prolongados aplausos. O Presi-

dente tem de impôr mais uma vez si-
160010.

— Suécia.

— A favor.

Não salvou, então, a dezenas de mi-
lhares de judeus das câmaras de gás?

— Guatemala.

— A favor.

O país de Granados! Outro a “fa-
vor”, outro “contra”. Contra, contra, à

favor, à favor, à favor.

As respirações cessam durante al-
guns minutos intermináveis. Dr. Ara-

nha, emvoz alta, faz a recontagemdos

votos. Bate com o martelo na mesa.

— Silêncio.

E eis o resultado: A resolução da

Comissão é aceita ad hoc por 33 votos
contra 13, e 10 abstenções.

Tudo isto quer dizer:

Acaba de nascer o Estado de Israel!

1  
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Viemos te buscar.

Eu sei.

Estás pronto?

Sim.

Quer?

Quero. i

Pensaste sobre as coisas?

Sim.

 
Então, até amanhã.

Escute...

O que aconteceu?

Não... Nada...

Arrependido?

Não, não; tudo em ordem.

Então, até amanhã.

Até amanhã.

 
 

 

Também as mulheres devem aprender

a lutar.

Eles são muitos e nós pouquíssimos...

Cada um é importante.

a

É preciso aprender a ultrapassar os

obstáculcs; não sabemos o que nos

aguarda o amanhã...

 
 



O da direita é da “Gachal” (Voluntários que vieram lutar

Os da esquerda não pisaram em outra terra.

Ele sabe muitas línguas.

Ele representa, um mundo que foi e não existe mais.

Os da esquerda pensam na fotografia.

Ele pensa em outra coisa.

Ele recorda.

Os da esquerda sabem aonde ir no dia de férias.

Ele — vaguea e vaguea...

Este da foto é um pouco envergonhado.

Depois do primeiro combate; carimbou

Israel em sua carne; como no passaporte,

O carimbo que o transformou — um novo cidadão israeli.
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Desde a publicação do “Livro Branco” em Maio de

1939; os ingleses fecharam os portões da Palestina

aos judeus que fugiram dos nazistas e que desejavam

começar uma nova vida na pátria esquecida durante

anos e anos...



 

 

 
  

Os “ilegais” preparam-se para zarpar. O comandante do barco, um israeli, fala

a eles. Ultimas instruções. Depois disso, subirão ao pequeno barco; eles e suas

míseras bagagens. Se apertarão no pouco espaço existente e partirão...

Tentarão irromper o bloqueio... Talvez consigam alcançar o país desejado,

Palestina, Ou talvez... os ingleses os enviem a ilha do exílio, Chipre

 

 
 

Disseram a ele: Não vá.

E ele foi.

Disseram a ele: O mar te engolirá.

E o mar não o engoliu.

Disseram a ele: Sua garganta eles sufocarão.

E não conseguiram alcançá-lo.

Disseram a ele: Não verás a praia com seus olhos.

E seus pés tocaram na praia.

   

  



 
 

 
Os inglêses aprisionam em Atlit os judeus capturados nas praias da Palestina,

quando tentavam se infiltrar ilegalmente...

Noite de Atlit. 9 de Outubro de 1945.

Homens da Palmach, aproveitando a es-
curidão da noite, penetraram na prisão
de Atlit e tiraram de lá seus irmãos
que foram capturados pelos 18816568. אה
mesma noite, milhares de “ilegais” esta.
vam espalhados em vários kibutzim

próximos ao Monte Carmel... 
não conseguiram alcançar o objetivo; mas, muitos sim. ..

Os inglêses

prendem

membros da

Haganá que

organizavam

as lutas e

combates pa-

ra livrar a

Palestina do

domínio bri-

tânico e

transformá-

-lJa em Esta-

do de Israel.



Ponte Aziv

Ponte Metula

Ponte Metula

Ponte Sheik-Chusein

Ponte Bnot Iakov

Ponte Al-Ahaua

Ponte Dimia

Ponte Alenbi

Ponte Aza

Ponte Aza

 

/ 2 : ה | As 22 horas da noite de 17 de Junho de 1946, os homens da Palmach fizeram

Kibutz lagur. “O negro sábado”. Os inglêses vasculham e encontram grande dez pontes irem aos ares, reagindo a uma série de provocações.

quantidade de armas e munições da Haganá. Muitos são presos e interrogados,

mas... o que êles respondem?

— Qual é seu nome?

— Judeu de Eretz Israel!

— De onde você é?

— Judeu de Eretz Israel!

— Você pertence a Palmach?

— Judeu de Eretz Israel!

— E você — Qual é seu nome? +
.

— Judeu de Eretz Israel!

 
A noite de 29 de Novembro de 1947; quando o povo comemorava

a resolução da ONU sôbre a partilha da Palestina.



E assim reuninio-nos, membros do Conselho Nacional; representan-

tes do povo judeu na Palestina e do Movimento Sionista Mundial.

No dia do término do mandato britanico sôbre a Palestina e dentro

de nossos direitos naturais e históricos e baseados na resolução da

Assembléia Geral da ONU, nós declaramos a criação do Estado

Judeu em Eretz Israel. Ela é Medinat Israel.

(Declaração da Independência de Israel realizada na sexta-feira,

14 de maio de 1948)
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A bandeira inglêsa desce; sinal do término do mandato

britânico sôbre a Palestina.

 
A marinha israeli entra no mesmo dia ao pôrto de Haifa.

“As portas estão abertas a todos os judeus do mundo...



 
O meu irmão estou procurando!

    

O kibutz Degania no Vale do Iarden sofre graves ataques árabes.

 
 



 

 
 

 
Um dos grupos de patrulheiros. Oito saíram. Quantos voltarão?

Patrulhas dos canos d'água, patrulhas das estradas minadas.
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Éle defende as crianças, a

nova geração, que se incum-

biu mais tarde de dar o im-

pulso ao progresso do

novo país.

Os druzos também lutaram pela libertação de Israel; ao lado dos judeus contra os

árabes invasores. Hoje os druzos gozam de todos os direitos em Medinat Israel.

    



 

 

 

   

Eilat — o último combate.

Eilat — o portão do sul.

Eilat — é israeli...

 
 

  
  

  

 
Éle descansa.

Além da linha do silêncio.

Além do encontro do mêdo.

Além do desespêro da derrota.

Além do júbilo da vitória.

Éle descansa.

  



 

 

Então veio a pomba
Que tanto era esperada.

Uma pomba

Daquelas pombas que chegam
Depois do gavião e a águia.

Paz — disseram os homens — Terminou...

A pomba adiantou-se a vir,
+ Como recompensa a uma outra época.

Ainda não. 
Ela virá, a Paz,

A Paz sôbre Eretz Israel. do
Ela virá, sem dúvida,

a Paz virá...

   



 

  

AHARON ZISLING
Participa dos Festejos do lom HAATZMAUT

Aharon Zisling, convidado de honra

para os festejos de Yom Haatzmaut

5722 em São Paulo, nasceu no ano de

1901 na Rússia. A família transferiu-se

à Palestina em 1914, e o jovem Zisling

formou-se no Ginásio Hertzlia, primeiro

edifício de Tel Aviv.

De 1919 a 1920 foi membro da kvutzá

Tira, e de 1920 a 1923 em Chavurat

Haemek, trabalhando como operário bra-

cal, lavrador, construtor de estradas e

de prédios. Ingressou já então na vida

pública, fazendo parte da diretoria do

Escritório de Obras Públicas. Em 1923

entrou como chaver no kibutz Ein-Cha-

rod, do qual continua membro até hoje,

e enfronhou-se nas instituições inter-

kibutzianas e entidades do Kibutz Ha-

meuchad.

Foi, no decorrer dos anos, membro da

diretoria da Histadrut, diretor da Asso-

ciação, secretário do Sindicato de Cons-

trutores, presidente do Conselho Diretor

da Cooperativa de Distribuição Hamash-

bir, diretor do Bank Hapoalim, membro

do conselho de cultura da Histadrut,

membro da diretoria da Aliat Hanoar e

redator do jornal “Atid”.

[aaa

 

Antes da proclamação do Estado de

Israel, participou em cargos de chefia

da Aliá B e da Haganá.

Foi diretor da Liga de Amizade com

a URSS e participou da conferência da

Cruz Vermelha em Teerã, realizada du-

rante a Segunda Guerra Mundial. Como

membro do Comité Político do Executivo

Sionista, foi delegado à Sessão das Na-

ções Unidas em Lake Sucess, em No-

vembro de 1947.

Com a formação de um govêrno pro-

visório, logo após a criação do Estado

de Israel, assumiu a pasta da Agricul.

tura; sendo que foi eleito deputado na

primeira e segunda Knesset.

E' atualmente membro do Executivo

Sionista, ocupando o cargo de Presi-

dente do Comité de Absorção dos Imi-

grantes.

Ao nosso chaver Aharon Zisling, que

está ligado de corpo e alma a 'Tnuat

Hanoar Hachalutzi DROR -—- Hakibutz

Hameuchad, e a Miflagá Achdut Avodá

Pcalei Tzion; desejamos um “Baruch

Boacha” em sua vinda às festividades

do Iom Haatzmaut.

= ש-א EA אש 4

GRANDIOSA COMEMORAÇÃO DE IOM HATZMAUT

NO RIO DE JANEIRO
CONCLAMAMOS O ISHUV A PRESTIGIAR MEDINAT

ISRAEL, COMPARECENDO A FESTIVIDADE DO SEU 14.º
ANIVERSÁRIO, QUE TERÃ LUGAR NO DIA 14 DE MAIO
DE 1962, NO TEATRO RECREIO, AS 21,00 HORAS.

PARTICIPARÃO DA SOLENIDADE OS SES.:
ALEXANDRE DOTAN, ENCARREGADO DOS NEGÓCIOS DE

AHARON ZISLING, EX-MINISTRO DA AGRICULTURA
E ATUAL PRESIDENTE DO COMITÉ DE
ABSORÇÃO DA AGÊNCIA JUDAICA;

JACOB SHRAIBAUM, VICE-GOVERNADOR DE JERUSALEM
GRANDE PARTE ARTÍSTICA A CARGO DO CÔRO DO

INSTITUTO ISRAELITA-BRASILEIRO DE CULTURA E EDU:
CAÇÃO.

| COMPAREÇAM EM MASSA
DSLEAR

LL

MELL

DE7-49

שקל--->₪

₪47

|
|

ISRAEL NO BRASIL;

|
|

 

 

Cândido Portinari
ל'"'ןיראניטרופ

Em fins de Dezembro de 1961, depois de uma visita a Paris, Cândido Porti.

nari, “mestre” da pintura brasileira, foi entrevistado acerca de seus planos

futuros. Disse então que regressaria à França em Maio, para ali expor, e que,

a seguir pretendia visitar a Itália e Israel. Quanto a Israel, afirmou ao repórter

da radiodifusão francesa que com êle palestrava, “considera-o um país fora do

comum e tudo fará para lá voltar”.

Pouco sabia: Portinari que a mor-

te o levaria dentro de poucos mêses,

e que não tornaria a Israel, onde tão

funda impressão deixou e que nêle

tão belas recordações despertou. Ou,

quiçá, suspeitava Portinari seu fim

próximo, pois morreu, como viveu, de-

dicado a sua arte — envenenado pelos

pigmentos com que compunha suas

tintas singulares, cego a quaisquer pe-

rigo, na ânsia de transmitir a mensa-

gem de beleza e humanidade que foi

sua desde a infância.

Cândido Portinari nasceu em Bro-

dowski, no interior do Estado de São

Paulo, filho de lavradores imigrantes

da Itália, e nada faria suspeitar que

nêle queimaria a chama dos imortais

conterrâneos de seus pais, os lumi-

nares do mural e da tela. Sua inspi-

ração foi singela, surgiu quando um

pintor itinerante o ajudou a enfeitar

a igrejinha de Brodowski. Desde en-

tão, porém, não conheceu freios, e

penou, sofreu, passou privações e fo-

me para poder cursar aulas de pin-

tura no Rio de Janeiro. Suas primei-

ras obras foram retratados, e um

dêles lhe grangeou a sonhada bolsa

para Paris. Itália, Espanha, França

foram outros tantos deslumbramentos

para êle, e a maestria de seu traço

no desenho testemunharam. até ס

fim de seus dias, a lição aprendida

dos clássicos.

De volta ao Brasil, todavia, Por-

tinari esteve à procura de seu cami-

nho próprio, e o retorno à terra na-

tal desencadeou nêle o ímpeto primi-

tivo, o amor à sua gente, a compaixão

pelos pobres colonos, a dó pelas víti-

mas de secas e enchentes, a admira-

ção intensa pela natureza soberba e

agreste do Brasil. “O Café”, premiado

pelo Instituto Carnegie de Nova York,

“Os Retirantes”, “O Morro”, são al-

guns dos quadros seus que se torna-

ram antológicos, e que o levaram aos

píncaros da glória. Em 1940 sua pri-

meira exposição individual no Museu

de Arte Moderna de Nova York foi

um sucesso retumbante, e em 1946, à

mostra em Paris conquistou-lhe tri-

butos inymeráveis. Seguem-se expo-

sições em Buenos Aires. Montevidéu,

Veneza. E incansávelmente continua

Portinari a pintar. São Francisco de

Assis, o painel gigantesco na igreja de

Pampulha, foi um desapontamento

por ter a Igreja Católica recusado

consagração ao templo durante um

decenio. Mas seus esboços para os

paineis na Assembléia Geral "88 Na-

ções Unidas, “Guerra e Paz”, são acei-
tos por um comitê internacional de

juizes, e Portinari conhece a fama

mundial. No seu quinquagésimo ani-

versário, em 1953, é homenageado pe-

lo Congresso Nacional: todo o Brasil

o chama de “Mestre”.

Chegou a Israel, em junho de

1956, com uma repercussão prévia re-

tumbante, e sua estada foi um suces-

so integral. Festejado em Jerusalem,

em Tel Aviv, em Ein Hod, visitou ki.

butzim, lugares sagrados, Meah Shea-

- 27 -

 



  

 

rim, o Kineret, o porto de Haifa. Fo-

ram interessantes seus contactos com

os círculos artísticos de Israel, promo-

vidos por Haim Gamzu, veterano co-

missário israelense às Bienais paulis-

tas, e pelo falecido diretor do Museu

de Arte de Tel Aviv. Indagado acer-

ca de suas impressões sôbre a arte no

kibutz, Portinari teve uma resposta

característica: negou qualquer viabi-

lidade ao pintor que queira ser simul..

tâneamente, chalutz ou outra coisa

qualquer. Para êle, a pintura é uma

missão, e a verdadeira arte não co-

nhece divisão de tempo ou atividade.

Em todas as suas andanças por.

Israel, Portinari rabiscava: desenhava

em guardanapos de papel, em cartões

de visita, em seu caderno e em cantos

de. livros. Suas rápidas e incisivas

anotações serviram-lhe, de regresso o

Brasil, rara elaborar uma série de de-

senhos, aquarelas e pinturas, reunidos

no maravilhoso album “Israel” edita-

do por seu velho amigo Eugênio Lu-

raghi. Segundo depoimento de Lura-

ghi, Portinari encontrou em Israel. o

estímulo de que necessitava. Apesar

de toda a fama, diz seu editor, o artis-

ta encontrava-se numa encruzilhada

incerto se ficar no figurativismo סוג 2

enveredar para o abstracionismo in-

seguro de seu valor e de seu aposto-

lado. O trabalho de renovação huma-

na que viu em Medinat Israel “evol-

veu a Portinari seu gosto pelos ho-

mens e sua faina.

Seus desenhos e pintures retra..

tam israelenses e árabes, camelos e

bicicletas, tratores e burricos, majes-

tosos aquedutos e cabras magrinhas,

gigantescos tubos de irrigação e pei-

xinhos no lago de Tibérias, barbudos

rabinos e mulheres árabes envoltas em

seus panos.

Sua compreensão e amizade por

Israel ficaram fieis. Ligado por sin-

cera estima ao Embaixador  Arieh

Aroch, solicitou-lhe que  prefaciasse

seu album. Encantado pela mensa-
gem de paz e fraternidade do livro “O
Canhão e a Foice” de P. E. Lapide,
Secretario da Embaixada de Israel,
fez-lhe a capa e diversas ilustrações
(das quais estampamos uma).

Arauto da luta pela dignidade do
homem no Brasil, Portinari soube

captar esta mesma luta empreendida
na longinqua terra de Israel e, melhor

talvez do que muito artista israeli,

conseguiu transmití-la para o seu pú-
blico.

Israel, os amantes da arte, e os

sequiosos da paz perderam em Porti-

nari um expoente. insigne.

CONFECÇÕES MIMOSA LTDA.
saúda Medinat Israel pela passagem de mais um Iom Haatzmaut

| Rua José Paulino, 527-531 — Fones: 52-2164 e 52-9463 — São Paulo
 
 

 

PASSATOURS, VIAGENS

e CÂMBIO LTDA.
1
ז

congratula-se com o Estado de

Israel nela passagem de seu

14.º aniversário

Rua São Luiz, 100 - 701%7

36-1808 - 37-0974 - São Paulo
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AUDIÇÕES ISRAELITAS
DE SÃO PAULO

Rádio Industrial Paulista

ZYR 212 — 137%kles.

de 2a a 6.a-feira das 12 às 13 hs.

sábado das 21 às 22 horas

domingo das 12 às 13,30 horas

GELBARD & CHARMATZ
Rua da Graça, 82 — São Paulo

Telefones: 52-5880 e 52-3057
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14 ANOS DE PROGRESSO
DO ESTADO DE ISRAEL

Aumento

Porcentual 1948 1961

יסוסההוו2.232.000790.000300%1

Produção industrial (em libras) ...... 400% 460.000.000 2.250.000.000 

Consumo de energia elétrica — em mi-

CRVB o. quo erp cine 700% 329.000 2.400.000
1

|

רותישב

EXPORTAÇÕES

Eri AOLADEN res a soe seara la ps O 800% 30.000.000 239.000.000

Em % de importações ............ : 11,7% 52%

NAVEGAÇÃO
arde 6 TE a 6 14 A 800% 4 ולבלשכבבירהא10

Vos PU 6.000 ולא640.000

AGRICULTURA

Superfície cultivada em hectares .. 200% 166.740 445.170

Irrigação em hectares... 7... core. 400% 30.350 141.000

Produção em 110-.. 500% 72.000.000 820.000.000

Florestação em hectares .......... 600% 5.260 141.000

ENSINO :

Assistência 68001: ... . ...5 400% 130.000 600.000

Assistência escolar árabe ......... 600% 7.400 50.000

Erofessores js casseçueçã1 400% 5.900 23.500

   

DROR- Hakibutz Hameuchad

Achdut Avodá Poale Tzion

Vaad Haorim
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Rejubilam-de com todo o ishuv e O povo

judem. pela comemoração do 14º aniversário

da proclamação do “Jom Fraatemaut,

desejando a Medinat Jorael \

CONSTRUÇÃO E PAZ |
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A ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA DO BRASIL
SAÚDA O 14.0 ANIVERSÁRIO DE MEDINAT ISRAEL

 

ENVIAMOS OS MAIS CALOROSOS CUMPRIMENTOS AO JOVEM
ESTADO, NA PESSOA DE S. EXCIA. O PRESIDENTE ITZHAK BEN ZWI,
DOS MEMBROSDE SEU GOVÊRNO, SAUDANDO TAMBEM TODO ISHUV
ISRAELENSE E A SUA GLORIOSA HAGANAÁ.

CONGRATULAMO-NOS, OUTROSSIM, COM O EXECUTIVO DA
ORGANIZAÇÃO SIONISTA MUNDIAL EM JERUSALEM, COM OS DIRI-
GENTES DE TODOS OS SzUS DEPARTAMENTOS, ASSIM COMO COM
TODA A FAMILIA SIONISTA, OS NOSSOS ATIVISTAS E A COLETIVI-
DADE ISRAELITA DO BRASIL.

AO FESTEJARMOS ESSA EFEMÉRIDE, CONCLAMAMOS A TODOS
PARA COLABORAREM, ATIVAMENTE EM PROL DO PROGRESSO E DO
ENGRANDECIMENTO CADA VÊZ MAIOR DE MEDINAT ISRAEL.

O EXECUTIVO DA ORGANIZAÇÃO SIONISTA UNIFICADA DO BRASIL;
COMITÉ CENTRAL DO KEREN HAYESSOD HAMAGBIT HAMEUCHEDET

COMITÉ CENTRAL DO KEREN KAIEMET LEISRAEL
COMITÉ CENTRAL DA MACHLAKA LECHINUCH VETARBUT
COMITÉ CENTRAL DO MISRAD ALIÁ
COMITÉ CENTRAL DA MACHLAKA HACALCALIT
COMITÉ CENTRAL DA MACHLAKA LENOAR VACHALUTZ
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CIA. ISRAELI DE NAVEGAÇÃO
SERVIÇOS RÁPIDOS —

EM MODERNOS NAVIOS DE LUXO
ENTRE

TTALIA — FRANÇA — ISRAEL
INFORMAÇÕES NAS AGENCIAS DE VIAGEM

OU AGENTES GERAIS
AGENCIA DE VIAGENS CAMILLO KAHN

Avenida Rio Branco, 120, sobreloja
Telefone: 31-0061 (Rede Interna)

RIO DE JANEIRO

  

 
 

 

Somente H IRELLIE pode oferecer

cabos de todos os tipos

 

    

   

 

para

INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS
INDUSTRIAIS

 
   

    

TIPOS RF e R
isolados com papel impregnado, com
capa de chumbo, armados ou não.

 

  8OLIPLASTisolado e protegido com capa em composto
plástico polivinílico, resistente ao color.

isolado com borracha butílica e proteção de neoprene, com ou sem armação,

resistente a temperaturas elevadas, do sol, às intempéries, ao óleo e gasolina,

aos ácidos e aos vapores corrosivos, etc... proporciona maior

facilidade de instalação, além de economia de custo e de espaço.

Seja qual fôr sua necessidade, a linha de

produção PIRELLI colocará a seu dispor o cabo

adequado para uma instalação elétrica perfeita: A MARCA

IRELER
É GARANTIA DE QUALIDADE

em dimensões, construção e tipo.

Em seus empreendimentos, a Pirelli conta com a valiosa colaboração do Banco Nacional de Desenvolvimento Esanômico.   N
e
t

 

 



   

  

MATRIs.
Travessa do Ouvidor, 22 .

Telefone: 22-9955
dita DELTA 6ef: " Rio de Janeiro

São Paulo — Porto Alegre — Salvador — Curitiba — B. Horizonte — Recife

 

    
   

       

 

Obras completas de “O Mundo da Criança”

“Dicionário Contemporâneo”

 

  
“Stefan Zweig”

  

  

    

  

     

    

          

  

  

   
   

     
      

  

    

  

      

     
      

 

    
       

          

 

da Língua Portuguêsa de sa
“Sigmund Freud” Caldas Aulete. aa

E O Maior Nome Nacional em Móveis Para Escritório E
À Indústria de Canecas FREYNEX

TO SEE FREI H OF felicita o jovem Estado de Israel, que

E | Matriz: — Filial: comemora seu 14º ano de Independência A
- Rua Buenos Aires, 3 Rio de Janeiro — GB Rua Buenos Aires, 99

|. 7610106:8 , Telefone: 52-1243

aה e
”

Quando pensar em televisor 0 nome é BRASIL-HOLANDA DE INDÚSTRIA S.A. 4
5 Madeiras Compensadas =a

é | a

1 6 / 0 O 1 deseja ao Estado de Israel pela passagem do seu 14.º aniversário ns
“a

de Independência, um futuro repleto de Paz e Construção a

4
* .

* po
35 E
E Matriz: Rio de Janeiro Telefone: 43-2876 (R.J.) ,

ב Es
E E Av. Rio Branco, 20 - 14.º and. Telegramas: Bralanda 1

INDÚSTRIA DE MÓVEIS “IMFLA” LTDA. | Filial: Nanuque, E.F.B.M. BENTLEY'S ACM E
Móveis de Fórmica e Tubulares Micas Corais PARTICULAR
  Rua Amélia Lago, s/n (Trav. Avenida Guarulhos, 3.249)

Guarulhos — Telefone provisório: 49-0743

Caixa Postal, 665 — Telefone: 93-3158 — São Paulo
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Versão aprimorada da

tradicional

uAL Se EA 25)/* 11115 4858

oa >
Ses?

 
Metalúrgica Alta S. À.
COMERCIAL -— INDUSTRIAL — IMPORTADORA

RUA 21 DE ABRIL, 150 R, TEIXEIRA RIBEIRO, 619

Fones: 93-9584 e 93-8850 Fones: 30-0571 e 30-9244

SÃO PAULO RIO
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Jndushia de “Papel

LEON FEFFER 6
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Sauda Medinat Israel

Pela Passagem

de Mais um

“HOM HAATIMAVTO

x

Avenida Presidente Wilson, 4.100 — Caixa Postal, 12.319

Telefone: 63-3101 SÃO PAULO
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